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Aos quinze dias do mês de abril do ano de dois · e dezesseis, às quatorze horas, na sede da 
autarquia RIOPRETOPREV, sito à Rua General Glicério, nº. 3553 (Centro), em cumprimento 
ao que estabelece o Decreto Municipal nº 16.524, e 23 de outubro de 2012 e alterações, reuniu
se o comitê de investimentos da RIOPRETOP V, composto pelos lvl.embroJ. Hélio Antunes 
Rodrigues (coordenador), José dos Santos Filho e Mário José Piccarelli de Castro. Participou 
também da reunião o Coordenador de Gestão e Custeio e Investimentos, Rubem Severian 
Loureiro. A reunião teve como pauta: I - Ah rtura dos Trabalhos; II - Recepção de 
Instituições Financeiras; III - Votação da A a da Reunião Anterior; IV - Deliberação 
sobre credenciamentos solicitados (se h uver); V - Avaliação da carteira de 
investimentos no mês anterior; VI - Disc 1ssão e deliberações quanto aos novos 
investimentos (se houver). O coordenador Comitê de Investimentos, Hélio Antunes 
Rodrigues, dá abertura aos trabalhos. Em ato con 'nuo, os membros do comitê de investimentos 
apreciam e aprovam a ata nº 21. Em segtúda, f s membros iniciam a análise da carteira de 
investimentos da entidade, referente ao mês de março de 2016, utilizando-se, para tanto, as 
informações fornecidas pela Consultoria em Itn estimentos: a) Cenários e Expectativas do 
Mercado: ''INTE.RNAé10NAL· Para a diretora ge rmte do F.iV1I a recuperafão da economia global ainda é 
muito lc:nta e frágil, diante dos riscos de desacelerarã da China e do fraco crescimmto nos países em 
desenvolvimento. A boa notíria é que a recuperafão é cont.'nua, há crescimento e ausência de crise. A noticia não 
tão boa é que essa m·uperafão pe1manece aquém do que s esperava e estáo aumentando os riscos de que ela não 
dure. Os inúmeros ro1tes nas taxas de jutVs e os trilhões dólares gastos na compra de ativosfamm ins1tjiâentes 
para estimttlar a injlarão nas economias desenvolvidas. s ba11ros centrais poderão mcessitar mergulhar ainda 
maisfundo em tenitório desconheddo, depois do Ba11co Ce trai Europeu - BCE e o Banco do Japão. por e ..... :emplo, 
terem avançado na prática de taxas de juros negativas. O~ s~ja, os bancos pagam para terem recursos depositados 
no banco cmtraL Não basta que o dinheim disponív I para o consumo das famíllas e dos investimentos 
empresariais s~ja barato. É necessário que essas ações se aterializem com a efttiv~ disposirão em rv11sumir e em 
i11vestir. EUROPA: Em marro, a inflação na zona do e ro apresentou leve melhora, mas continuou fm territó1io 
ne,gativo. Depois de ter raído 0,2% em Ji!vereiro, o índiref e pre_ros ao consumidor remou 0.1 % em JJ'larfO. Só os 
jJlt?fOS da energia retrocederam 8,7%. Para reverter esse uadro e tentar mais uma vez afastar o fantasma da 
deflatiio, o BCE. em sua última mmiào, adotott medidas udadosas e inesperadas. Redw:jtt a sua taxa bás-ira de 
juros de 0,05% pam :{_,ero e reduz!11 a ta>.:a de juros pan depósitos bancán'os de -0,3% para -0,4%. A111-mcio11 
qtte ilia qferecer empréstimos com prazo de quatro anos a s bancos comerciais, sob um anmyo que pagmia jt,1ros 
aos bancos por recu1ws que emprestem a companhias e co umidon:s e comunicou que e.Xj>anditia suas compras de 
títulos do ,g011erno e outros ativos de € 60 bilhões para € O bilhões por mês. E também ammdou que passatia 11 

comprar tít11los empresariaiJ~ e não só governamentais, e ~o parte do seu programa de aquisirão de ativos. Ao 
mesmo tempo, corto11 a sua prqjerão de injlarão em 2016 1% para O, 1% e a de 2017 de 1,6% para 1,3%. A 
boa 110tída da região é que a taxa de desemprego caiu · ra 10,3% em fevereiro, quando um ano a11tes fai de 
11,2%. EUA: A terceira revisão da evolufàO da ativid. de eco11ômica mrmicana, 110 quarto trimestre de 2015, 
divulgada pelo Depmtamento de Comércio, mostrou que o >roduto Interno Bruto - PIB, cresceu a uma taxa anual 
de 1,4%, depois de avanfar 2% no tn'tnestre anterior e de 2,4%, no ano, a mesma taxa registrada em 2014. Os 
eiYJnomistas eJperavam uma alta de !% 110 quarto /limes "t?. Essa expa11sâo decon"fu d1• um n'tmo maisjórte dos 
,gastos dos consumidores, que respo11dem por mais de dois rços da atividade econômica dos EUA. Eles cresceram 
2,4% co11tra 2% divulgado na segunda revisão. Em m 1yo, o indicador da atividade industria! teve expansão, 
pela primeira vez desde agosto de 2015. e o da co1tjim1f· dos co11sumidores aumentou mais que o prevúto. Já a 
rrÍafão de vagas no JJ1emHio de tmbalho não-rural, tambér, íTesceu mais que a estimativa. O mercado esperava que 
fassem abe1tos 210 lllil novospostos de trabalho, quando ta realidadefarmn abertos 215 mil. Prinápalmentc no 
comlnio var~jista, na constrttfàO dvil e 110 setor de sa!Íde. >or sua vet; a taxa de desemprego subiu de 4,9% para 
5%, na medida em que mais pf'ssoas passaram a pmcura1 emprego. Em sua reunião no dia 16 de mmro, o comit 

Rua Ger;eral GÚcério nº. 3553 - Centro - tep 15015-400 - São José do Rio Preto 
Fone(! 7) - 3222 7445 - e-mai : tesow·ariarpps@gmail.com e_;::-~ 

_/ 

li/$ 1 ': 
\ , ,,._. .. ,/ 



49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 

Regime Próprio de Previdência do Municír io de São José do Rio Preto ~ 
Autarquia criada pela Lei Complementai n• 139, de 28 de dezembro de 2001 ~ • 

Rio Preto Pre./ 

Comitê de Investimentos -Ata nº 21 

de política monetária do ban1;0 central dos EUA, o 1-'ED decidi11 manter a taxa básica de jutvs ente 0,25% e 
0,50%, dada a preocupação com os riscos de desacelera_r, o da atividade econômica global, que autorizaram a 
postura cautelosa da autoridade monetá1ia. ÁSIA: Confo~e o XIII Plano Quinquenal 2016-2020, divulgado 
perante a Assembleia Nacional Popular, logo no início de arço, o governo chinês espera um crescimento do PIB 
entre 6,5% e 7% em 2016, e que ele atitya US$ 13,8 triL ões em 2020. Ao final do ano passado estava situado 
em US$ 10,3 trilhões. O país enjhmta importantes des zos. O de tran.rfôrmar o mt padrão de crescimento, 
quantitativa e q11alitativamente. O da forma de gerir~ de rf aneini n:!ativamente suave, a desaceleração inevitável, 
de uma economia q11e já chegou a crescer quase vinte por cento ao ano. O de como administrar a relação da Chi11a 
com a economia mundial e de como gerir a evolup1o política ~·nterna do país. No encontro, foi também enfatizada a 
necessidade de uma economia mais inovadora e a ut;gencij_ do controle da poluição ambienta/. Para o primeiro
mi11istro Ll Keqiang, o pair tem jétramentas suficientes Pfra manter a economia estável, apesar dos pmblemas 
estruturais profundamente enraizados. Apesar da agência Standard&Poor's ter c01tado a perspectiva para o 
rating de crédito soberano da China, de estável, para negat.f o, ao ajirmar q11e agmda de rqôrmas do governo deve 
avançar em ritmo mais lento que o esperado, o mercado financeiro chinês se animou com uma surpreendente 
recuperação da atividade industrial, em março, depois de m ses de queda. N o Japão, o banco central local manteve 
a taxa básica de juros em -0, 1% e disse que vai manter os u significativo programa de compra de ativos nos níveis 
atuais, mas deu uma visão pouco otimista sobre a econo nia, sugerindo que pode adotar mais estímulos para 
alcaJ1çar a meta de inflação, ainda muito baixa. ME CADOS DE RENDA FIXA E RENDA 
VARIÁVEL· No mês de matro, podemos destacar a de valorização do dólarperante outras moedas e uma boa 
alta dosprindpais índices de afÕes e também das commodi 'es. Com a manutenção dos juros nos EUA, os títulos 
do tesouro americano, de 10 anos, que tinham rendim nto ao redor de 1,80% a.a. no final de jévereiro. 
te1minaram março com um rendimento de 1,72% a.a. paralelamente, o dólar intmwnpeu e reverte11 um 
movimento de alta duradoura e se desvalotizou 4,6% pe nte o euro e 2,03% perante o yen. por exemplo. O 
enfraquecimento do dólar; por sua vez ens~jou a alta de certas commodities, principalmente as metálicas e do 
petróleo, cujo tipo Brent se valorizou 5% no mês. omo as rommodities são cotadas em dólar, o seu 
mjraquecimento, sobretudo perante o euro, propiciou o a nento df preços, iwno forma de compmsaçào para os 
produtores. Além da mantttenfão dos Jitros nos EUA, h 1ve também o aprofundamento dos ju?Vs negativos e a 
ampliafão dos estímulos quantitativoJ~ principalmente na zona do euro, o que acabou por far1orecer as bolsas. 
Enqumtto a americana (SóP 500) avançou 6,60%, a a mã 4,95%, a ihinesa (SSE CoTllj>osite) 11,75% e a 
do Japão 4,57%. NACIONAL· ATIVIDADE, EA REGO E RENDA: De acordo com o indicador de 
atividade do Ba11co Central, o IBC-Br, divulgado em mea s de março, a economia registmu, em.Janeiro, o décimo 
p1imeiro mês consecutivo de retração. Desta ve;v a queda o indicador jôi de 0,61 %, e nos doze meses, encerrado 
emjaneiro, a retrafão foi de 4,48%. Co1ifôrme o Re!ató1io e Inflação, divulgado no último dia d1: marfo, o Banco 
Central previu uma queda de 3,5% para o PIB, em 2016 Se tomamtospor base a produfàO industrial, o quadro 
pode ser ainda pior. Em jevereúv ela recuou 2,5%, na col iparação com o mês anterior e nos dois primeiros meses 
do ano já acum11lou uma queda de 11,8%. Nos últimos oze meses a queda jôi um pouco meno1~ de 9%. Já a 
taxa de desemprego medida através da P11ad Continua, afcanrou 9,5% no trimestre encerrado em ;aneiro, sendo 
que no antetior era de 9%. O número de pessoas deso1upadas foi de 9,6 milhões. Por sua ve;v a taxa de 
desemprego apurada através da Pesquúa J\1ensal de Emp o - PAJE, realizada em seis regiões metropolitanas do 
país, crescm de 7,6% em janeiro, pam 8,2% em fevereiro. Nesse mês, o rendimento real dos trabalhadores foi de 
R$ 2.227,50, com uma queda de 1,5% na comparaçã com o ano anterior. SETOR PÚ.BLJCO: O setor 
público consolidado (f!,overno central mais regionais mais e tatais) re'-f!,istrou d{ficit pnmário de RS 23 bilhões em 
Jévereitv. No a110, o superávit aa1mulado jôi de R$ 4,9 bz/hõeJ~ frente a um supmivit de R$' 18.8 bilhões no 
mesmo período em 2015. Essejôi o pior bimestre para as OJltas ptiblúm em 15 anos. Em doze meses o resultado 
primário foi defiàtário em R$ 125, 1 bzlhões (2, 11% do ~IB). As deJpesas com juros foram de R$ 29,8 bilhões 
no mêJ~ sendo qm m~ doze meses totalizaram 'f!-~5 13,4 b'/hõ~s (8,64% do PIBJ .. Já o défic~t 1~ominal, que inclui ( 
o resultado com os ;uros, foz de R$ 52,8 btlhoes em fe erezro, e acuvmlou RJ 638,6 btlhoes em doze meses! 
(10,75% do PIB). O défiàt nomi11al do mês foi financi1do 111edia11te expansão de R$ 23,9 bilhões na dívida 
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mobiliária. A dívida bruta do governo geral (governo fede ui maú INSS mais governos regio11ais) alcat1fOU R$ 
4,01 trilhões (67,6% do PIB), elevando-se em 0,2 p.p. em relafào ao mês anteri01: Ainda em fevereiro, já 
descrmtada a i11jlação, a am:cadatão do g01,erno federal co impostos caiu 11,5%, em relafão ao ano anterior, 
somando R$ 87,8 bilhões. INFLAÇÃO: Grafas à qued. na tm~fa de e11ergia elétrica, o IPCA jfchou o mfs di: 
marfO com uma variafàO de 0,43%, de novo, um pouco baixo das previsões. No trimestre acumulou alta de 
2,62%, e em doze meses alta de 9,39%. O índice de diju -o da in_jla_rão, divulgado pelo Valor Eronâmico caiu, 
mas ainda pmnaneceu alto, foi de 69,4%. Os maiores au entos de prefOS jõram os dos alimentos e do vestuário. 
Já o INPC, subiu 0,44% em marfo e acumulou 11m avmro de 2.93% no ano e de 9,91% em doze meses. Por 
seu t11mo, a iriflafão do alugue/, medida através do IGP-A], registrou alta de 0,51% em marpo, acumulando 11m 
avanço de 17,56% em doze n1es~s. Para o Banco Centra/, ·onforme o Relatório de Itg?a_rão, a previsão é de que o 
IPCA subirá 6,6% em 20 ! 6. E a primeira vez que, no r Vatório , estima o indicador acima do teto da meta que é 
6,5%. }UROS: Em reunião realiZflda logo no início de m rço, o Comitê de Política lvíonetária do Bani·o Central 
- COPOM decidiu manter inalterada a taxa Selic em 14,25% ao ano. Novamente, dois diretores foram 
jâvoránis a um aumento de 0.5 p.p. Embora para os Jonomistas do mercado .financeiro, c01gõrme revelou o 
Relatório Focus, a taxa Se/ir possa cair para 13,75% no ,na/ do ano, para o Banco Central, conforme revelou a 
ata da última re1111ião, não há essa possibilidade. E atravé do Relatório de Inflaf'ê!O, os seus dirigentes a.fim1aram 
que - as condifões atuais da economia n{io pmnitem t~4balhar com a hipótese de jlexibilizpção monetária. 
CAlvfBIO E SETOR EXTERNO: A taxa de cámbi dólar x real, denominada P-Tax 800 e11cetro11 o mês 
de marfo cotada a R$ 3,5589, com uma desvalorizaçiio de 10,57% no mês e acumulando uma desvalorizarão dc1 
8,86% no ano, e mna val01i.zafãO de 9, 17% em doze m ses. Assim, o real jõi a moeda com a segunda maior 
valoriZÇ1ção global no bimestre. Em ftvereiro, as transarões correntes, apresentaram um déficit de US$ 1,9 bilhão, 
menor rombo mensal desde agosto de 2009, acumulan em doze meses, déficit de US$ 46,3 bilhões. Os 
Investimentos Estrangi!iros Diretos - IED apresentaram m ingmso líquido de US$ 5,9 bilhões, enquanto os 
investimentos em rmda fixa uma redufàO de USJ' 5,9 ilhões. O ingresso líquido em a_rões foi de US$ 639 
milhões. As reservas i11temacionais terminaram o mês em 5$ 371,1 bilhões e a dívida externa bmta em USS' 
330,7 bilhões. A Balanp1 Comercial, por sua veZ; teve em marfo um superávit de US$ 4,4 3 bilhões. No 
acumulado do p1imeiro trimestre do ano, a Balanpa Co ercial registrou um superáiit de US$ 8,39 bilhões. 
RENDA Hx.A.: Com a perspertiva do impeachment presidente Dilma e com os rumores de uma possível 
queda da taxa Selic no s~gundo si:mestre do ano, dos sub í ices A11bima, que reflrenriam os fimdos compostos por 
títulos públicos disponíveis para os RPPS, o melhor desem.!fenho no mês acabou sendo o do IDk.A 20A (IPCA) 
com 20,28% de alta, segttido do IMA-B 5+, com avanç~ ~e 8,30%e do LMA-B Total com 5,31%. No ano o 
melhor desempenho acumttlado até marfo foi do IDkA 20-r (IPCA) com 22,28%, seguido do IA1A-B 5+ com 
12,62% e do IRF-M 1+ com alta de 11,31%. REND.-1- VARIAVEL: Para o lbovespa,foi um mês defot1e 
alta. Depois de ter atingido patamares muito baixos, Âo início do ano, o índice tem1inou o mfs com uma 
val01izarão de 16,97%, a maior alta men!al d~sde º"fubro. de 2002~ acumu~ando em 2~16 uma, al~a de 
15,47%. Teve presen_ra firme no menado o znvestzdor est 11gezro, que foi responsavel por nm ingresso lzqutdo de 
R$ 8,3 bilhões para a compra de ações. PERSPECII ~S: MERCADO INTERNACIONAL: Todas 
as atenfÕes estarão voltadas para a próxima reunião do co itê de política monetária do FED, 110 dia 27 de ab1il. 
Em recente pronunciamento, a presidente do ó1y,ão, Janet Yellen, disse que os riscos globais não deverão ter um 
impacto prof11ndo sobre os Estados U11idos, mas que ain é apropriado que o 1-'ED proceda de jõrma cautelosa 
ao elevar os juros. De acordo com a ata da reunião de mar.o, a maio1ia dos membros do i·omitê é jàvorável a 11ão 
elevar os juros em abnl e deixá-los, pelo menos por mai um mês, na faixa atual entre 0,25% e 0,50%. No 
entanto, alguns integrantes mostraram disposição pam elevar os juros no próximo encontro, se os dados 
macroeconâmicos seguirem na linha do crescimento moder do da atividade ei·onâmica, fottalecendo ainda mais o 
mercado de trabalho e mm 11 injlarão alcanrando 2% no n 'dio prazo. MERCADO NACIONAL: Em abril, 
haverá a vota_rão do impeachment da pmidente, os fatos po íticos co11tinuarão tendo maior destaque do que os fatos 
eco11âmicos e assim, i11jluenciando os merrados tanto de re1 da fixa, quanto de renda variável. No entanto, com a 
paralisia dos congressistas e rom os investimentos privado. quase que congelados, a deteriorarão dos fundamentos 
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macmeconômicos, principalmente no que toca as contas do ·etor público, continuam se deteriorando. 1\Jesmo que a 
presidente pero1ant:fa ou saia do cargo, as incetteZ[JS ainda continuaráo sendo wormes. Os mercados já 
antrczparam uma série de fatos, no que diz respeito à olítica, e a ma co11firmafàO pode não trazer ganhos 
adicionais para os ativos de renda .fixa e vmiável. No e tanto, a não confirmação deles, pode reverter todos os 
ganhos recmtemente obtidos. Também deve ser considerado 11e o próprio processo de impeachment pode não ter 11m 
desfecho rápido, se estendendo até o mês de 011t11bro. Dessa orma, te1J1os que nos ater aos f1111dame11tos da economia 
e aguardarmos sinais 17/als ríaros no sentido de qual o elhor rumo a tomar. Assim, pam a renda jixa, é 
recomendável uma exposição da carteira para os vértices d médio prazo (IlvíA-B 5 e IDKA IPCA 2A) em no 
máximo 40%. Neste momento, recomenda-se também fica ·.fõra dr estratégias com exposição para os vértices mais 
longos (IMA-B, IMA-B 5+, IDKA IPCA 20A e 30 ). Os demais remrsos devem ser direcionados para os 
véttices mais c11rtos, para ativos indexados ao CD I º'" I -M 1, mesmo qite tenham rendimento menor que a 
inflação, como ocorreu em janeiro. Nas estratégias que e~volvam essemialmente a exposição ao risco de crédito 
(FIDC e 1-'1 Crédito Privado, por exemplo), observamos que a escassez de linhas de a-édito para a produrão e 
consumo ,gerou uma abertura de spread (premio de risco) n operações que resultam em oportunidades interessantes 
para investimentos. Com a de1;ida cautela, e respeitados or limites d11s políticas de investimentos, pode-se avaliar 
investimentos nestes srgmentos. Na renda variável, é recomendável uma exposição de no má:x:imo 20% para o 
segmento, já i11d1tídas alocações em fundos imobiliários - *is e fundos em participação -Ff Ps. Embora 11ão hqja 
melhora nos fundamentos econômicos que justijique eleva~ainda mais o risco da carteira e mesmo com as altas 
recentes, o investimento em arões deve ser avaliado com ma or atenrão, na medida em que existe a possibilidade de 
imp01tantes ganhos quando as apostas mais otimistas uderem se materialiZf11: Disso tem se aproveitado o 
investidor estrangeiro, em det1imento do investidor instituci na! foral. U1J1a estratégia que contemple o investimento 
gradativo e contínuo, Jeito ta11to nos movimentos de afta qual/to de baixa, aproveitando-se as janelas de 
op01tunidades qm se apresentem e visando a obtenção de Tu!tado no longo prazo, nt1o deve ser desprezada. "; b) 
Diretrizes Estratégicas Estabelecidas pelo Copiitê: "Neste mês de mari:o continuamos vivmciando 
um_ c~nário bastante desafiador. N_o plano econôm~co porqr~f ~ c_ris: vem se aprofun~a11do, com a contrarão do PIB 
atm,gzndo elevado patamar por dozs anos consecutivos (Reli,'ono .Foms do Banco Central estuna para 2016 uma 
queda de 3,77%). No plano político a solufiÍO definitiva fªra o impeachment da presidente se aproxima do seu 
final, porém, sem que se possa considerar como reso!vid1 a crise política, já que haverá complicações para a 
formação do novo governo (st?Ja i'O!JJ Dilma ou com Temel e mais ainda para a articulação e implementafão d!' 
medidas de C!Juste das contas públicas, que ocigem medida impopulares. Ao contrário do impeachment dr: Collor, 
q11a11do o presidente 11ão tinha mnaforça de represmtaçiio rópria, muito 111e11os bases soáais que: pudessem reagir 
à sua deposz{'ào, a presidente atual tem uma legenda poli ·camente forte, ainda que bastant1• debilitada, além de 
aliados mttito mais ot:ganizados e combativos, o que ~de levar o processo a uma radicalização e a 11111 

n:frentamento sem precedentes 11a hútória do país. E, é c!. , com consequências incertas para o as.mnto q11e aqui 
interessa: a busca de rentabilidade dos recursos investidos n mercado financeiro. A pe1:gunta q1Je resta sem resposta 
é "haverá condições para a retomada dos investimentos?". á grande potencial para isso, com medidas assoàados 
ao plano de concessões no setor de infraestrutura, que pode p11xar o crescimento econôJJ1it0 e com ele a gerafão de 
empregos e renda. A grande dijiculdade será implementar sas ações num ambiente de tonflagrap'io política. Caso 
hqja algum 11ível de apazjguaJJ1e11to e diplomacia políti , sl'ja com o governo atual ou outro que possa ser 
empossado, poderá se obter algum sucesso, com a inflação omeçando a ceder e os investimentos serem retomados. 
No plano e:x:temo, a alta do juro americano que se ve ifi,cou no mês de dezembro-15, J1ão teve a esperada 
continuidade exatamente por causa das avaliações do FE em relafão à ecoJ1omia da zona do ettro e da C"'hina e, 
em parte, a dos próprios EUA que também enfrenta di culdade para uma retomada mais robusta. Tendo em 
vista essa avaliafão, o Comitê de Investimentos decidiu ma ter a estratégia 1J1ais defensiva colocada em prática na 
virada de 2016. Porém, continJta mantendo uma estraté6 à pontual de "entrada e saída" que contempla: (i) a 
aquisi(iío de cotas de fundos com títulos de longo prazo (I 1A B5 + e IlvIA B) com ol!Jetivo de raptumr a{g11ma 
rentabilidade derivada das performances associadas à cris política; (ii) acompanhame11to diá1io da evolufiio do 
mrrcado de juro.•jÍlturos, ma11te11do os membros do Comitê empre informados e prontos para discussão e avaliação 
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da situação do mercado financeiro; e (iii) a venda das cota dos fundos de longo prazo e imediata tran4erência dos 
remrsos para fundos de curto prazo ou até para o DI par. proteção da carteira. As citadas avaliacões, sâo sempre 
jêitas com a consulta da consultoria e intensa troca de in rrmafÕ'es com outros gestores de RPP S 's do Estado de 
São Paulo com os quais temos mantido conversas diárias. ~JJI consequé'ncia dessa decisão, jói mantida m1 final de 
março 11ma exposifàO em fimdos IDKA 2 e IA'fA B5 em tomo de 11 %, com algumas "entradas e saídas" nos fit :- \ 

jim~os IA1A B e llv1A B5 +. Em março ficou a. carteij' com as _seguintes posiçifes,' vértice longo (IMA B S + \ - ) 
mais IDKA 20), com 11,42% do PL do mstztuto; t dos os ve1tzces (Ilv1A B mais IJVIA GERAL), com 
17,07% do PL; vértice curto (IMA B5 mais IDKA 2) com 11,4% do PL; IPCA (29,62%); conseroadores 
(CDI mais IRF M1 mais IRF lv11 +) 19,51%; e finar.ente RENDA VARIÁVEL, 10,99% do PL; c) 
Limites (artigos, incisos e alíneas da resoluç o 3992/2010): Conforme relatório da Consultoria 
referente ao mês de março-20 I 5, todos os fundos de noss carteira estão totalmente enquadradoJ~ sem ressalvas. 
Todos os limites da ResolufiiO 3922 estão sendo m ridos fi1;ando boa margem para qm: não ocorram 
desenquadramentos passivos. Neste mês não houve nenhun caso de desenquadramento pas.1ivo. O maior percentual 
em relação ao PL de 11m jimdo é de 7,01% que ocom com o Fundo BB SETOR FINANCEIRO FIC 
AÇÕES (litnite é 25%, cf A1t 14 da Res 3922), sendo ue os dois seguintes, o 2º e o 3º maiores são: CAIXA 
BRASIL IA1A B5 + TI) RF LP com 6,61% do PL e XP DIVIDENDOS FIA que tem 6,04% do PL 
Por outro lado, o maior percentual em relação ao PL d Riopretoprev é de 13,55% que ocorre com o Fundo 
CAIXA NOVO BRASIL Ilv1A B r1C RF LP (linite é 20~'o, tfArt 13 da Res 3922), srndo o 2º e o 3º 
os seguiNtes jundos: BRADESCO FI REFER DI P AilUlvL que tem 12,24%; e CAIXA. BRASIL FI 
IA1A B5+ 'Jl) RF IJJ que tem 10,57~"º do PL Segue 1baixo descripio detalhada: Renda Fixa: Att 7°,I,b 
=> % PL 50,83% Llmite 100%; A1t 7°,III,a => 0 PL 19,48% Llmite 80%; Att 7~1V,a => % PL 
17,71% Limite 30%; A1t 7°,VII,b => % PL 0,99° Limite 5%; TOT.AL RENDA FIXA 89,01%, 
UMITE 100% Renda Variável: Art 8º,III => o PL 7,30% Limite 15%; A,t 8º,IV => % PL 
3,69% Limite 5%; TOTAL RENDA V ARIÁVE 10,99%, UMITE 30%. d) limites da política 
de investimentos referente às instituições fin nceiras: Nossos investimmtos estâo enquadrados na 
l:olítica de Investimentos 110 que se r~ll'lr: à concentração ~:" duas institu1.[·ões:. ~B _e CAIX-:1 s~ma:n _mais de 
.J0% dos recursos (BB com 21,70% e CAIXA com ~ 1,31 %); e) Eqmlíbr10 na d1str1bwçao dos 
recursos entre instituições e benchmarks ( · ersificação ): "Bom equilíbrio entre instituições e 
benchmarks, 1,·om boa diversificafão de gestores e produtos também de níveis de 1isco: (i) O Ba11co do Brasil tem 
14 jimdos (H .. $ 55,43 milhões; ou 21,70% do PL), sen o 5 de renda valiável (5 fundos bastante distintos em 
termos de tipos de ativo e estratégias de alocarão, com predo ináncia de fimdos do segme11to .financeiro) e 9 de n:nda 
fixa ( 5 IPCA com carênáa até o vencimento dos títulos; 1 fundo DI; 1 IDKA 2; 1 IDKA 20; 1 IRF A11); 
(ii) A Caixa tem / 3 fundos (R$ I 31,05 milhões; ou 51, 0% do PL) sendo 1 de renda variável (Aíultimercado) 
e 12 de rr:nda fixa (2 fundos DI; 4 li\JAs, sendo 1 li\, B; 1 IMA B5; 1 Ilv1A Geral,· 11 f Li\1A B5+; 1 
IRF MI+; 1 IPCA Cred Priv; 3 IPCA Tit Publ, ( es es 3 últimos com caré'ncia até o vel/{iJJJento dos títulos, 
com vel/{iJJJento único para 2016, 2016 e 2024, respectiva ente); e 1 IDKA IPCA 2A; (iii) O Bradesco tem 2 
fundos (R$ 40,63 milhões; ou 15,91 % do PL), sendo amxos de renda fixa (1 fundo D I; e 1 IRF lvl 1,); (iv) A 
Gerarão Fut11ro tem 4 fundos (R$ 5,54 milhões; ou 2, 17 o do PL), 3 de renda variável e 1 de m1da fixa, sendo 
1 df Afões Dividendos; 2 de Ações Livrr:s e 1 IMA. B; 11 A XP lnvestor tem 2 fimdos (R$ 2,67 milhões; ou 
1,05% do PL), ambos de renda variável, sendo 1 de ÂfÕe Dàidmdos; e 1 de Ações Livres; (vi) O Banco Safra 
tem 2 fi.mdos (R$ 5,78 milhões; ou 2,26% do PL), endo 1 IRF M1 e 1 IA1A B (1'ste i·om estratégia 
df/êrenâada dos outros IiV1A B, pois aproxima os resultafs aosfimdos IMA B5); (l;-iz) O Sant,mder (R$ 6,66 
milhões; ou 2,61% do PL, 1 IMA B5); e (1;-iii) A Weste1r Assei (R$' 7,67 milhões; ou 3.00% do PL, 1 fundo 
Multime. reado cuja estratégia obtém resultados com os con~-atos de juros futuros da BM&F e com a trqjetória de 
um dos índices da hoLra ameticana, o S&P 500). ':· Investimentos em Renda Fixa: Neste mês, 
89,01% (R$ 227,35 milhões) dos recttrSOS ficaram em Renda Fixa. Dos 27 fundos de RF todos tiveratJ,( 
peiformance positiva. Os fundos mais cotmrvadores (CD I, IRF lvl 1; IRF MI+) tivemm um desempenho entre 
0,90% e 5,24%, ficando quase todos mima da meta atua ai, que neste mês ficou em 0,9 2%. Os fundos de vétiice 
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curto: 2 fundos IDKA 2 (0,51%); e os 3 fimdos IJ\JA B5 (0,58%) ficaram abaixo da meta atuaria!. Os 9 
fundos IPCA :r (1, 11 % ), contn'bttíram para puxar par. cima a média do mês e para que o desempenho do 
segmento de RF ficasse em 1,87% (203% da meta). O fu11dos que contemplam títulos de todos os vértices: 2 
IJ\1.A B (2, 18%); 1 IJ\1.A GER4.L (1,3,34%), tivera· desempenho bastante positivo, qjudando a puxar para 
lima a rentabilidade. Os fundos de longo prazo: 1 I 1A B5 + (4,06%%); 1 IDKA 20 (12,85%), que 
experimentaram grande volatilidade no decorrer do mê..1~ ficaram bem além da meta, puxa11do para cima o 
rendimento do se,gmento de RF. Assim, o fechamento do 1ês (1,87% na Rl:'); (8,39% na RV) e (2.55% no 
total da (4rteira) acabou sendo muito supm'or à meta (q11 registrou 0,92%). Vale lembrar que os fundos IPCA 
apresentam em seus extratos mensais as valo1izarões ou svalorizações (neste mês valorizarões) nas condirões de 
li - ,J lf ~ li - ,, ,J fi ,J ífi , 1 marcarao a mercaao e nao a marcaçao na curva que ara o raso uesses unuos espeet cos e o que vate para 
efeito do cumprimento da meta atuarial. pois que soment serào resgatados no vencimento dos títulos, pagando o 
qttr1 foi acordado quando da compra dos fundos. No coryu o os fimdos de RF registraram uma valorizarão de R$ 
4.182,5 mil (1,87%); g) investimentos no segme to de renda variável: No mês, 10,99% (R$ 28, 1 
milhões) dos recursos.ficaram aplicados em Renda Variá e!. O segmento teve desempenho muito positivo, porém 
com grandes co11tmstes, tendo fundos de ações que re istraram desvalotizafÕes bem signijicativas: -6,29% 
(GERAÇAO DIVIDENDOS); -5,27% (GERA -O SELEÇÂO); 4,95% (GERAÇAO FIA); 
fundo que valorizou 7,45% (IVESTERNASSET US NDEX 500 Fllvl); e fundos que tiveram valorizafiiO 
muito positiva: 22,9% (BB SETOR FINANCEIR ~; 22,34% (BB SEGURIDADE); 12,51% (XP 
DIVIDENDOS); 13,42% (BB AÇÕES CIELO). fundo Multimen:ado da Caixa (CAIXA BRASIL 
IPC.A VIII FIM) manteve o comportamento que tem oco ido há vários anos, sendo que seu histórico é col!di:;_ente 
i"om o de um júndo de renda fixa. A maioria dos fimdo de R V ficou abaLYo do IBO VESPA no mês, que 
registrou 16.97%. Apenas 2 fundos de RV conseguir. m superar esse índice, c01iforme mostrado alima. A 
maiorza dos fundos de R V. em fevereiro contribuiu s{~;I . cativavunte para puxar para lima os rendimentoJ~ 
demo11stra11do que a qjir111afàO .feita anteriormente de e valeria a pena manter essa pequena particij;afiÍO 
(10,99%) da RV na carteira fora arertada, já que os fu dos de afÕes qtt1: temos tem sólidos fimdan1e11tos para 
rmtperarposifÕes e ~·onttibuir para o desempenho da cal1eirf no longo prazo. Em comparafàO com a meta atuarial 
(0,92% no mêJ), o segmento de RV registrou 912% da 114eta. Os fundos de renda variâve/. 110 r01uunto, geraram 
uni rendimento positivo de R$ 2.172, 1 mil, que repre~~-zta na média 8,39% de valorização dos ativos.; h) 
principais indicadores dos investimentos: . NDD\.1ENTO (em R$ mil): R$ 6.354,60; 
RENDD\!IENTO (em %): 2,55%; META ATUA 

1 
(1/o): 0,92%; lvIETA GEREN<.,JAL (IAf:4-

B) (%): 5,31 %; CD!: 1,16%; IBOVESPA: 16,97%; VJX-50: 16.41%; IRF lv11: , 1,26%; RAZAO: 
RENDilvlENTO FINANCEIRO x META ATUARIAL (%) NO 1WES: 277,17%; NOS 
ÚLTIMOS 3 1\!IESES: 130,96%; NOS ÚL11lvI~S 6 MESES: 112,61%; NOS lÍL11MOS 12 
MESES: 75,50%; DESDE O INICIO ADM CAR EIRA : 57,40%. Para constar, eu Adriano 
Antonio Pazianoto, servidor designado para acom anhamento e registro dos trabalhos do comitê 
de investimentos, , lavre,. a presente ata, que depois de lida e achada 

L
conforme, v~i por mim assinada e por todos os pr sentes. 

í) 

v ~y José dos Santos Filho 

( / ~~~ 
Rubem ~everiatlLoureiro 

--- f7./l fi v 
Mário Jos/Piccarelli de Castro 
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